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ALLELUYA. 

E o prometido He de vido, 
eu pago a íegunda parte; 

sê reíloa dever a terceira , 
cjue logoirà; Deos diante. 
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2 Tejlas. 
A matéria he differente 

das outras, mas da mefma arte; 
divirtaò-íe hoje com ella, 
que talvez que naó enfade. 

Vay por eftranho caminho; 
que ainaa, que em feftas pare, 
faõ íó minhas, que as dou hoje 
por uzõ j e haó de aceitar-fe. 

Saõ em Coplas comezinhas, 
que por muytos fe repartem ; 
queira Deosque asgoftem todos, 
ainda que algum fe engaígue. 

Eylo vay , ninguém fe afuíle , 
que hoje tudo vay ao grave j 
e ainda que a geito venha, 
hade hir direito o Romance. 

Aquelle nobre epiteto, 
naõ cabe neffe aíToante j 
e por muito que coubera 
livre eftà,deque lho chame: 

Quero hoje émendarme niíTo ; 
porque naò quero arifcarme, 
a que por taõ leve culpa 
perca a graça que fe fabe. 

Meus amigos, e Senhores, 
bafta de Quarefma, baile; 
que me tem pofto na efpinha 
mais agu Ja que a de hum Savel. 

Mais 



Alegres * 

Mais que huma pofta de peixe 
eftimo hum oflo de carnej 
porque já eftou pofto niíTo , 
nem polTo daqui tirarme. fi/q r.Y/rocj :>ri r 

Sobre natural parece, 
que eu em pé fem comer ande; i. -. 
eireceyo que me dure , < - íi apsr.p . (_ a 
pouco tempo, eííe milagre. ' ú . 

Tirar de mizeria o ventre - j 1 . | 
poderey, mas fera tarde; ,3. o. y. 
porque chegaràó as ditas <-J. rorc-j;, ■ 
quando naó poílaolograríe- d!o: r;Oc ; i. J 

E tornando à Vaca fria, ; ri i r 
(fe he que tenho a que tornarme ) i,: r :. 
quero mandar ao A louguefl c-ríí ue 
mas que feja por fiambre. nn adi o?£cI o 

JuutareyoílbscomoíTos, 7; :.p . jv í 
para mais contrapezarme j , ' r. ' 
porque , ou queiraó, ou nao queiraó, is _ -ot 
por força haó de acomodarfe. O sb 1 

De Bacalhao, e Sardinha .rn j : 
livre Deos noílo gafnatej j-t..,, ; ; . / 
nomes,queíaõlobrenomes, ,• y í- çc :> ; 
de dousMiniftros notáveis. r 1 

He o Feijão, e Azeitona, 
Pay, e May de dous achaques j 
aquella do eftallecido, , j . 
eftc, das ventozidades. \! 
-Ví Aij L7zar 
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4 Fe/las. K 

Uzar da verdura fempre, 
he muita beftialidade ,* 
affe&ar do Cardo a fome,« 
afneira heporém paíle. .• 

Naó fallemos no Pepino, 
que he collica irremediável; 
e hejufto que quem cal compra, 
a morte ao Medico pague. 

Jà o eftamago perdido «> 
tivera, fenaó achàfe, 
paraquemorebatefle, > v .> < 
num Fidalgo Chòcollate. -I rV. 

Quem diíTo me mata a fome 
nem le eíconde, nem fe fabe> 
bufquemno, que eu lhe feguro i 
que o Paço lhe naó embargue. 

Tive, na Quarefma toda, 
por ceas, e por jantares, 
pouco cheiro de Lampreas. 
muito fedor dc Gorazes : 

Do marifco aos mais miúdos 
vamos; que por variarem, 
os que a Mexilhões fe metem, 
bem he que aTaralhões paífem. 

He muy farta a nolVa terra 
de Chicórias, e de Alfaces ; 
e que fortes beftas cria , 
como eu, que o digo! Arre. 
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Alegrts 

Pafíemosa outra maceria, 
baíla de Azeite e Vinagre; 
cjue naõ quereraó mais molho, 
os que diílo naógoílarem. 

Deixemos o tempo triíle} 
vamos ao mais eílimavel; 
que quem chorou a Quarefma, 
bem he que a Aleluya cante. 

E pois me convida o tempo i 
antes que tempo me falte, 
quero aqui dar, do meu pouco, 
alguma coufa, que farte. 

Primeiramente , boas feílas 
dou ,a fuas Mageílades, 
taó alegres como todas 
as que nos daõ , e taó grandes. 

Boas feílas dou aos Noivos, 
Principes taó agradaveis, 
que íaó das duas Coroas, 
os mais pulidos Diamantes. 

As mefmas dou aos Senhores, 
Sereniffimos Infantes, 
cujas prendas, e virtudes, 
creyo que todos as íabem. 

As Damas do Paço, feílas 
naõ dou, porque tem ballantes, 
que íaó humas Pafcoas todas, 
e a íi mefmas podem darle. 

Aiij 



Feftas dou , As bei las Donas, 
Afucenas veneráveis, 
que faó entre as outras filores, 
matizes, que ícbrefahcm. 

Item,As Ramalheteyras 
feftas dou em quantidade i 
que faó deftas flores ceftos, 
quero dizer, Aflafátes. 

Feftas dou às Varredoras 
das folhas; e naó mo eftranhem, 
que feftas daria a tudo 
quanto a Palacio cheirafíe . 

Boas feftas aos Porteiros, 
digo, os das douradas chaves, 
que mais comigo fe fechaõ , 
fuppofto queelgum me abre. 

Ao Secretario dou feftas, 
indaque me dé pezares; 
que lempre fiz muito gofto, 
de ter ccm elle amizade, 

A efte, por vida minha , 
quizera as feftas dobrarlhe; 
e doulhe efte papel delias, 
paraque logo o defpache. 

He o Crifol que ao meu Verfo 
faltava , para apurai me, 
mas folgo, que o avalie 
hum taõinfigne Contrafte. 



Jlegres 

A eflfes Princepes da Igreja, 
com rendida vallallage , 
dou as feílas, que podiaò 
darlhes luas Santidades. 

Ao Paílor que a Alma me cura 
de quem fou Ovelha frágil, 
também dou as boas feitas, 
para mais defobrigarme. 

Feílas dou aos bons Miniílros, 
ou deíla , ou daquella Clace » 
e efpecialmente a aquelle, 
que naõquer que nelle falle. 

E pois dou feílas a todos, 
a algum delles devo darlhe , 
ou a entender que os conheço, 
ou ocaziaò que mais falem. 

Aos meus Fidalgos dou Feílas, 
da forte que elles mas fazem; 
que alguns faó grandes amigos; 
poílo que nem todos Grandes. 

Dou mais feílas a algum delles, 
que mais quer alumiarme, 
porque me dà boas noites , 
bons dias, e boas tardes : 

Aos dous guapos, que me ficaõ 
delegados aqui à latre, 
em Caílellano Joy ficftíis, 

pncs ch lasfuyas me ha^cn. 
A iiij 



8 Fijaas 
Feitas deu aos meus Vezinhús, 

que cccupaõ os dous andares, 
pois com cortezes virtudes, 
íempre no meyo me trazem. 

Feitas dou a aquelle amigo, 
com quem tenho fociedade, 
no genero que anda impreíTò; 
e naõ digo que he Dom [ayme. 

Aos que aííiítem na ofíicina, 
feitas dou, que n Alma eítampem, 
porque fabem muita letra, 
inda que algumas lhe eleapem. 

Feitas dou aos Revedores 
das minhas humildes trazes; 
que por pobres, bem podiaó 
as faltas remediarlhes. 

Boas feitas dou aos Cego*!, 
que fazem que eu reze ,ou cante > 
a Oraçaóda Alma , edo Corpo, 
com as tres neceííidades. 

Feitas também faço a aquelle, 
cujo nome he bem que calle , 
que fe mudou da boa Viita 
para á rua da A metade. 

Feitas dou ao meu Barbeiro} 
e das dez que outras me rape, 
lem que primeiro as amolle, 
para mais naõ esfolarme. 



9 Jlegres 

Ao Sapateiro dou feftas 
e muito depreda; antes, 
que por outra molhadura, 
defcalço me naó apanhe : 

Feftas dou ao que mas pede, 
que ambos fomos Alfayates; 
pois cortamos hum e o outro 
de veftir, a qual mais fabe. 

Feftas dou às Lavandeiras, 
pofto que huma, às vezes tarde, 
lendo a outra menos limpa, 
que o he de neceflidade. 

Boas feftas dou aos Pobres, 
que às portas d‘Alma me batem; 
e fe naó goftaó da efmolla, 
perdoem, Irmãos, e vamfe. 

Feftas aos Religiofos 
de virtude, e authoridade, 
e também aos que me obrigaõ, 
a darlhe o meu Deos te falve. 

Feftas também dou às triftes 
Reverendiííimas Madres, 
e íè houver alguma T orta, 
naó và a porta, nem à grade, 

Veja ao rallo, ou ande a roda 
que efía falta lhe antepare, 
porém naó falle em falcete, 
que he o linal de entortarle. 
1A Ao 



io Fe/lcis. 
Ao meu Medico dou feitas 

porque me cura de balde, 
e o meu tallento conhece, 
antes que a vea me apalpe. 

Item a hum letrado amigo 
que tem muitas boas partes, 
dou as muito boas feitas 
em Silva,mais que em Romance. 

A duas vizinhas velhas 
que mepizaò, e mebatem, 
de baixo huma, outra de fima, 
feitas lhe dou, por foliares. 

Feitas dou, a quem naó digo , 
porque naõ quero, que o Sanches 
entenda , que he a vez primeira 
que me ferve de Toante. 

Feitas dou, aqui no Beco, , 
aos pobres Comediantes; 
que bem neceífitaó delias j 
e queira Deos, que as alcancem. 

Mil feitas ,e mil bens rogo 
a quem de mim diz mil males i 
porque amar aos Inimigos 
iaó d‘alma felicidades. 

E a mim me dou, fínalmente , 
Feitas, e he torça que as guarde, 
porque neíte Simedupíex 
o meu Callendario acabe. 

aleluya. 



I Alegres 
Advirtaõ amigos Cegos, 
que a terceira ha de ler grande; 
eaflim , naó levem dinheiro 
por efla, mais do que vale: 

WALETE- 

LISBOA OCCIDENTAL, 
NA OFFICINA DA MUSICA 

AKiSO DF M DCC.XXIX. 
Com todas as lictnças , vende-Je na mefrna Ofjicma. 
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